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Pela instrucção um encontro amistoso de íoot- App�I, r�spectivamente, Prefeito"

(Por Ilhéo de Romeiros.) Por actos do Cel. Aristiliano �o que estamos informados, ball, entre os quadros Iocaes do Provisório, Engenheiro e fiscal

_Crianças!, que sois a auróra, Ramos, Interventor Federal neste
serao creadas, dentro ainda do Ypiranga f. C. e do Blumenau- da p.r�f�itura daqueIle prospero

o futuro, a esperança fagueira Estado, foram:
corrente n.ez, varias outras ense da cidade que lhe da o mUI1lCtpIO.

_ do Brasil grande e culto, sôou a
e�ç?las municipaes, além das nome.

hora! Lançae mãos aos livros e
Exonerado, á pedido, do car-

muitas já existentes, assim co- A peleja será no campo da-

caminhae para a escola, Trilhae go de Juiz Districtal deste rnu- mo, subvencionadas diversas ou- quel.le" iniciando com o [ogo

esse caminho sem trepidar, que
nicipio e comarca, o sr. Julio tras escolas particulares. Está preliminar entre o 2°. team do

vencereis! Eu vos digo por ex-
Odebrecht,

' pois, dissirninando-se satisfá- Ypiranga versus o 2°, do Con-

" 'L' I
toriamente a instrucção primaria cordia.

pertencia proprta, uctei e estou " C

luctando, mas, estou certo que
- Nomeados o� srs, Oswal- em 110'190 município. .

onsta que o 1°. quadro do

vencerei. O dqsanimo nunca que'
do Machado e LUIz W<?elfer, pa-

" Concordia medirá forças tarn- Sociedade Atiradores de'

se infligirá em rnirih'alma, E
ra exercerel�1,_ respectivamente, Na téla bem com o quadro visitante Bella Allianc.a

assim, deveis tambem o fazer. por u,m qu?or�el1lo, os, cargos
sabbado ou segunda feira ist�

Dois rnezes de férias. de re- �e JUIZ I:?1�tr,lctal e Supplente "R9s l��equentadores do Cine porém, ainda não é certo.' Em assernbléa geral reunida

pauso no lar paterno, é o su-
deste murucrpio e comarca.

10SU
"

terão, 'sabbado e do- em 13 do corrente rnez, na sé-

Iiciente para o descanço,
mingo, á noite, a opportunidade O Carnaval em Rio de da sociedade de Atiradores.'

Caminhae pois, para. o estudo!
- Transferida para o lugar de,aS,sistirem a collossal pelícu-I do Sul de Bella Alliança, teve lozar a

São agradáveis esses dias de la- Corruchél, neste, município, e I� intitulada: Perigo Delicioso, Decorreram anirnadissimos os eleição?a directoria que -di�igirá, '

bôr suaves, de solicitudes ma- convert,ida em rnixta, a escola filme todo falado, cantado e mu, - bailes á pharitazi I' id a-
os dest,l!los da sociedade. no an-

.

1 d C sicado q t
.

" ,

� .. n azta, eva os I
.

ternaes! Para labutar o anno in, mascu ma e ocal, municipio ',ue em como, principal efeito sabbado e terça feira de no, socia de 1934, que foi a se-·

teiro não se carece de repou-
de Urussanga, e nomeado pro- �rotagonlsta, o conhecido e que- carnaval no salão d Atir d guinte:

so, porque o repouso que a na, 1 fe�sor da m�sma o sr. José Do- ridó TOM MIX. • res.'
os rra 0- Presidente Leopoldo jost, Vi-

t�reza pede é a condição essen- 111ll1g0S Pereir a, que vinha exer- rOJ�'b�m Iilrn FAR-WEST de ar- ° primeiro .foi promovido pe:-c,e Le,opoldo Duwe, 1,0. Secreta-

cial para a bõa disposição do
I cend? ,o cargo ali de professor lo S, C. Concordia e o segun-

no VIctor Buhr, 2°. Idem Max

espirito e do corpo, e, portanto, MUnICipal.
Será ainda levado na téla .rnais do pela Sociedade de Atiradores, Wehmuth, l°. �hesoureiro Wi1ly

para o melhor exito do trabalho
uma interessante comédia, uma tendo em ambos, comparecido felmeth, 2�,_ Idem Henrique

futuro.
- Transferida para a séde do parte natural e desenhos anima- o que de mais fino possue a P�obst, Capitão Alfredo Brattig,

Dez mezes de lições não can-
districto ?e Pouso Redondo, a

dos, sociedade Riosulense.
Vice Herrninio Moser, Zelador

çam a quem tem saude e bôa escola rnixta estadoal de Braço ,ya� ser urna noitada agrada- - Domingo de carnaval, te-
do stande Germano Dreer.

t d Oran Je de T o b d bilissirna .que o Cine Riosul vae
von a e,

lU r m u o e nornea- ve logar no mesmo salão, ás 151 .

P: instru,cçao primaria! , ., a pri-
do professor da mesma o sr, proporcionar aos seus habitués, horas, um baile infantil á.phan- Tqbunal do Jury

rnerra aurora que rasga as trê- Dernetrio Reizer, que exercia en- iazia, seguindo-se de �ma elo- Por não haver processo prepa-

vas da intelligencia, o primeiro
tão o cargo de professor municipal. CfRCO THEArRO rningueira que esteve da <ponti- rado para _julgamento pelo Tri-

passo para a civilização, a pri U�IiVIR.DS· llL _

nha».
. bunal do jury, o dr Adão Ber-

rnerra necessidade moral depois
- Removida a normalista Ma- lU L�\ a nard,ts, M. M. Juiz de Direito

da religião.
ria José de Souza do Grupo Tem alcançado verdadeiro su- Grupo Escolar Paulo Zim- da Comarca fez publicar edital

Ha, porventura, thesouro que
Escolar Paulo Zimmermann des- cesso, em I�_os�a ,�illa, o �irco , mermann I di�pe�sando,_ a installação da

equivalha a este?., ta villa, para a escola da Povoa- Theatro UI1lVeISar, que aqtu vem P d di
- pnmeirg .sessão ordinária que

,

Oh! não, não! ção de Trombudo, e, desta para dando funcções já ha alguns di- Ieito�e:mq�� a á����or aeons1 nbossos deveriarealizar-se 110 dia �6 do-

Lernbrae quanto é enorme a i a
de Barra do Trombudo, a as.

"

, .,'
l reve, corrente mez

penuda d'aquelles para quem es-I" professora Veneranda Maser. Com um variado numero de
sera 1IllClado os trabalhos para No

'

.

b
.

b
a consírucção do edificio do �roxlmo numero, pu 1t;ca-

tá feichadó o thesouro das

let-I
tra alhos importantíssimos e Grupo Escolar Paulo Z' I rel!10s II1tegralmente o refendo,

tras, infelizes como ,Q cégos, que � Removido da escola de dispondo ai!:da de ,optimo 'cor: rrÍann.
-. Immer- edItai, o que não fizemos hoje.,

carecem de mão alheia para pas. B�fla Trombudo para a de fru- P,o Qrammatlco, cUJos drammas, Ao q,ue consta, esse predl'o
por absoluta falta de espaço.

sar ao pé dos precipicios, "teu'a,
o professor Valentin Q, ja pelos delicados enredos já

Quem es�uda, quem lucta com d�s �antos, en: su�stit.uição ao pelo admi�'avel desempenho; tem para a mstrucção, será edificado

as escabrosidades, com o tédio I plOfessor Hennque.Jose Sant'An- agradado Immensamente os es-
na principal rua desta villa, em Colegio S. C. de Jesus.

das lições, vé�ce, gozará as su-I na, 'pectadores R!osu,lens�s, o Circo
frente a casa em construcção, AVSSO

premas alegnas do triumpho; .

•
Theatro Ulllversal, e um dos

do sr. Leopoldo Jost.

m�s ... quem perde o tempo -_ Relr:oViGO ?�, escola ele g�andes e, bo_ns ,circo�, como

brlllcando, sem tomar a sério o
Cedi o Alto, munlclplo de BIlI- RIO do Sul nao. tInha amda hos­

grande dever de instruir-se nau- menau, para a de TiOmbudo pedado,

fra!5ará tristemente, repres�l1tará I Ce:1Íral,
nest� municipio, o pro- Este ?,rande circo que conta

o mde�oroso papel de inimigo fesso� �n�cleto NaSCimento, em com maIs de quarenta artistas

da patna, s�bsÍl.tqlçao ao 'píOfess?r Josué de· ambos os �e((OSí tem apre-

E esta palavra dóe! Vae ao fl,gU�I�o que IOl remOVIdo para, sentad? aos Rlosulenses, além

flln�o d'alma, como, um punhal. RII;>e1lrao Maxlmo, muniCípio de da _vanedade de tr�balhos acro-

E co�o SI
_

se dl,5sesse: inimi- ltaJa.1Y, battcos e outros, dIversos dram-

go da boa mae que nos nutriu'
,

'

mas c�llosaes, c�rno sejam: Hotel Naschenweng
com � sangue de seus seíos,

- RemOVida do Grupo Esco- «AssasslllQ por Amor» - «Lagri- Este bem montado estabeleci-

Mas e a palavra propria. . lIa local par� � escDla de Cedro mas de homem» - «Escrava Izau- ment? que dispõe de amplos

E,mpregar na preguiça e na Alto, 1l1U.I1lClPI0 de Blumenau; a

I'
ra» - Mascaras d,e ,Btonze7> etc" e a; eJ.ado,s, quartos e cosinha

vadIagem o tempo sagrado que professaI a Herta Germer. tendo todos recebIdo os melho- de prImeIra ordem, passou á

�eve ser cOIÍ�umido em adqui. "

res applauso� da platéa. 'propriedade do sr, Henrique Jor-

rtr o.s son!leclmento;; indispen-
- EXQner�do a pedIdo, do -

1
Amanh�, sabbado" o Circo f{e Vogel, que espera continuar

savels a VIda e em esclarecer o cargo de prolessor estadoal de Thealro UllIversal, levará em a merecer a confianca e amiLa­

espirito que um dia Jía de ser Braço Grande do Trombudo o scena, o impressionante dramrna de dos freguezes' do seu ante-

chamado ao serviço do paiz em! sr. Rodolpho Gaertller:
'

intitulado: "Nascimento, . Vida cessar.

que nascemos; ficar ignorantés
e Morte de Nosso' Senhor

quar.do os outros povos 'cami� -Nomeada a normali�ta Alai- Jesus Chisto". E' este Uni

nham, a passos largos na senda de de Sardá para o Grupo Es- dramma, que, pelo optimo de"

d_a instr�cção, é um crime quasi coiar Paulo Zimmermann. sempenho que vae ter, visto to-

tao hornvel, como o de dizer á
marem parte nelle, os melhores

p�qpria mãe: Não te conheço' - Removida do Grupo Es- artisas da companhia, nioguem
Ilq.o quero servir-te; não te amo: colar de Blumenau para o 'Gm- poderá deixar de assistir.

não �enho nada de commur� po Escolar local, a normalista Domingo, serão apresentados
comtIgo, ,Maria de Lourdes Machado Car- novos trabalhos e drammas.

,Oh! n�o! não commettais esse doso, e deste para aquelle a Nã? percam, esta ,optima opor-

cnme, mmhas caras criancinhas normalista Jacinah de Souza.' tuntdade, pOIS, circo como o

m�us p�quenos compatriotas
-

� Theatro Universal, tão cedo. não

sep �. amor ao estudo a vo�sa _ Designada a normalista Mar- pessará por nossa villa.

PBnm�II,1 a prova de ·amor ao

I garida
Büchles para exercer o

rasl . I SPORT
.

. cargo de professora do Grupo
RIO do Sul, 16-2-1934. Escolar local. R I'

,

dea Izar-se-a omingo á tarde,

,

ANNO .VI . I -

RIO DO SUL (STA.
�=,",""��'q""�,,,!=������3iiE&m "

............07B'!Z0V"""ST'=I

Terminou as férias ACTOS OffNCiAES

CATHARINA), Sexta-feira �6 de FEVEREIRO DE 1934

� Estiveram entre nós, dan­
do-nos o prazer de suas visitas
os srs. Guilherme e German�,
Strecker, e Antonio Haendcher
cornmerciantes em. Brusque.

•

Te�d() alguem falado que no'
Nascimento coleglO não se ensina mais o

Com o nascimento de um ga- CU!'SO complementar; para- tirar

lante menino que receberá na
a lI1certeza de muitos, avizamos

pia baptismal, o nome de Vil- que funcionarão as me'1mas all­

mar, acha-se em festas o lar do Ias, !end� vindo mais uma pro­
sr. Manoel Marcelino Silveira e

fessora dIplomada para esse fim .

sua Exma. esposa.

� Mano'�I"';,�rcelil;-s;;ira' i-
III

e sua esposa 1-1'
_

-Antonieta Silva Silveira ,I;

�
Participam o nascimento de -Iseu filho

. Vilmar-
=====1==1===1--'� .

- Em estudos do projecto
da nova estrada que lirrará o

municipio de Brusque à ""este e

á Salt? Grande, passaram por
esta vllla' e nos deram o prazer
de. suas visitas, os srs, Rodol­
pho Victor Titzmann, Hans
Martins Prüter e Guilherme

--��--�------------�--

Peça ao seu fornecedor ó CAFÉ " BELé o melhor, o mais sabo..oso e o mais economico '.
-

LA ALLIANçA"
.

Hospedes & Viajantes
Procedente da capital do Esta­

do; ,acha:se. entre nós, o enge­
nheIro Victor A: Peluso Junior,
Chefe do ServIço Technico da
Directoria de Terras e Colonisa­
ção.

BANCO . DE CREDITO POPUlAR E,
AGRICOIA DE DEltA AUIANÇA

Sabbado, 3, de Março de 1934
ás 14 horas no Salão Brattig

Assembléa Geral Ordinaria

ORDEM DO DIA: '

1°,) Relatorio da Directoria
20;) Eleição de 2 vogaes para o '

Conselho Deliberativo
'

3o,) Eleição do Conselhó 'Fiscal
46,) Diversos _.

'

O presidente ,

Ermembergo Pellizzetti

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Hospital Cruzeiro
, Certidão

•

quer de qualquer membro da diretoria; CONSIDERANDO que
como já vimos, a escrituração do hospital, além de ser feita em

livros proprios, do estabelecimento, o acusado não tinha digo Sabbado, 24 de fevereiro de
.

CERTIFICO, a requerimento verbal da parte interessada, que mantinha no Banco uma conta-corrente entre este e o Hospital; 1934,,iÍs 4 heras da tarde, no

revendo os aulas-crime existentes em meu poder, arquivo e car- portanto, CONSIDERANDO que para ser aceita como verdadeira salão Brsttig,
·torio, entre êles encontrei os autos de número vinte e dois, data- a afirmativa do libélo de "TUDO SE lGNARAR SÔBRE AS EN - ASSEMBLt.A GERAL
dos de trinta de maio de mil novecentos e trinta e três, em que TRADAS DE DINHEIRO", nesse período, fazia-se rnistér a pro- _

-é Querelante a Sociedade de Beneficiencia de Bela Aliança e Que- va de não haver lançamento algum a respeito dessas entradas na
'

ORDEM DO ORA:
relado Ewald Koschel, em os quais, ás folhas cento e noventa e conta-corrente do Banco com o Hospital; ora, CONSIDERANDO 'I 1 l, 'i" d:l t de 18 de
sete usque cento e noventa e nove, verso, encontrei a sentença que tal nem siquer vem alegado no libélo, e entre os valores de

_

.

.

el u, a c;-')l!C a

de absolvição do Querelado, a qual, verbo ad oerbum; abaixo que é acusado Ewald Koschel de ter-se apropriado indebitada- Janeiro de 19.;H,),
vai transcrita: mente, nenhum teve entrada naquele período, CONSIDERANDO 2, Diverscs.

"Vistos e examinados estes autos: Considerando que o ar to. que segundo o libéio de fls. 141, iten 8°, 110 extrato de conta- Rio do Sul 9 de Fevereiro
-231, 20, da Consolidação das Leis Penais, em que diz o Iibélo corrente do Banco com O Hospital, consta duas vezes debitada a I de 1934

o ,

ter incidido o acusado, está concebido nos seguintes termos: "E este último a (quantia de 12$000, proveniente de fornecimento da

I
c •

, O Presidente
'crime de furto, sujeito ás mesmas penas e guardadas ;:IS distin- Casa Hoepcke, quando pela fatura de fls. 103, aquela quantia. foi JOSÉ HUMOR
-ções do arte. precedente: , .. apropriar-se da causa alheia, que I paga

a esta casa fornecedora, apenas urna vez, e corno o acusa-

lhe houver sido confiada ou consignada pai qualquer título, com I do, pela carta de fls. 69, devolveu essa quantia que havia. debita-I
���-==��-

obrigação de a restituir, ou fazer dela LISO determinado". CON-I do em dôoro, posteriormente so requerimento de abertur-a de In- STEUERTERMI�J
SIDERANDO que o dispositivo supra contém a noção da

apro-I
querito a respeito das irregularidades ocorridos na administração 111m Laufe dieses Monats wird

priação indébita, e de seus termos emergem os elementos consti- do Hospital, evidente que agira com dóio; CONSIDERANDO que auf der Staatskolleklorie une!
tutivos desta figura delituosa, a saber: a) que se trate de uma que realmente consta do referido extrato, o pagamento dessa auf der Praefektur die 1. Rate
-cousa moveI b) que a posse dela tenha sido transferida pelo pro- quantia, duas vezes ao hospital: uma em 15/9/30, e outra cm der Industrie und Gewerbesteu­
.prietario ao culpado c) que este se obrigue a restituir ou fazer 28/11/30, confórme se ,vê do laudo pericial de fls. 113, verso, er gezalilt.
'uso determinado d) que o possuidor converta a causa em pro- resposta ao A". quesito; mas CONSIDERANDO que aí lambem

�__�

veito proprio ou de outrem; CONSIDERANDO que é es_te últi-I está que tal quantia Ioi paga duas vezes á casa fornecedora: II Hnsnital Cruzeiro
mo requisito, o que fixa momento consurnativo do delito, e tal "Confórme cópia da fatura (diz o laudo) da Casa Hoepcke S. A., al".
momento se verifica "desde .que sé patenteia o ânimo deliberado, I de30/S/30, foi paga esta em 27/11/30 .. , e MAIS A FATURA Am 24. Februar 1934, nachrn.

por parte do agente criminoso, de transformar-se de mero deten- GERAL, COM A MESMA IMPORTANCIA, DEBITADA EM 4 Uhr findet im Salão Brattig die

tor da causa alheia, em seu proprietario, ou pela negação da CONTA CORRENTE em 15-9-30"; ora, CONSIDERANDO que jAHRESVERSSAi\t\LUNG
entrega, ou pela prática de átos de proprietario, fazendo uso di- tal circunstância, de ter sido correspondenternente debitada- ao I STATT
verso daquele para o qual lhe fora confiada (2a. Cam. da Côrte Hospital esta quantia duas vezes, e duas vezes paga á casa for-. . .

de Ap., do Rio, Ac. de 23/11/ 1917); CONSIDERANDO que para necedora, exclué, por si só, de nosso espírito, qualquer presun-j
Die Iierren mitglieder werden

-a positivação do libélo de fls. 141, cumpre verificar si na espécie ção de dólo por parte do acusado; CONSIDERANDO que a

I
gebeten, vollzaehlig zu erschei-

-concorrern todos êsses elementos supra enumerados; CONSIDE- simples devolução de valores, no caso como dos 'autos, não nen.

RANDO que pelos dados probantes, constantes dos autos, veri- constitrre presunção necessária de fraude, porque essa devolução Tagesordnung:
fica-se que o 'acusado Ewa!d Koschel exerceu as funções de ge- pode verificar- se em circunstâncias que a justificam. Vemos a ca··: 1. Verleseu des Protokolls vom

rente da Sociedade de Beneficiencia de Bella Alliança, com séde da dia, nas repartições públicas, nos estabelecimentos bancados 18-1·33
.nesta vila, durante o período decorrido de 29/6/28 a 16/7/32, da- e comerciais. reposições de valores decorrentes de engano, eles- 2. Verschiedenes
-ta esta última, em que- o mesmo acusado foi destituído em As- cuidas. omissões: CONSIDERANDO que juntamente com essa Rio do Sul, 9. Febr. 1934
sembléia Geral, das ditas funções de Gerente, passando a Socie- quantia de 12$000, o .acusado repoz a importancia de 400$000,
dade a ser administrada por nova diretoria, eleita nessa mesma que em 9 de janeiro de 1932, lhe fôra entregue por Ernilio Luet­

Assembléia, e com o encargo de proceder desde logo a uma re- ZOW, para ser creditada ao Hospital, tendo sido, entretanto, orni­
visão nos livros do Hospital Cruzeiro çlo Sul. cuja mantença es- tido tal. lançamento no extrato de conta-corrente; CONSlDERAN­
tava e continúa ao encargo da mesma Sociedade; CONSIDERAN- DO que á primeira vista impressiona a ocurrencia; mas CONSIDE­
DO que dessa revisão, que abrangeu, não só o período em que RANDO que pela fixa de fls. 98, se vê que aos 1 i do mesmo

, mit geschirren und einen 4 sp
o acusado exerceu a gerencia da Sociedade, mas tarnbern o que mês e ano, essa quantia teve entrada na 'Caixa" do Banco, o

Vagen hat zu verkaufen
lhe foi anterior, desde a fundação do mencionado hospital, (Se- que tarnbern vem atestado no doe .. ce fis. 100, subscrito pelo
ternbro de 1923) resultou o relatório inserto por cópia ás fls. 15-1 Conselho Deliberativo do Banco; ora, CONSIDERANDO que si

17; CONSID_ERANDO que por êsse relatorio Se vê que a adrni- o acusado recebeu tal importar.cia, dando recibo (fls. 99), e Ia­

nistração do Hospital Cruzeiro, até o aparecimento da Sociedade zendo-a entrar para a "Caixa" do Banco, necessariamente o seu��

de Beneficiencia (29/5/58), esteve sob o. contrôle de uma escri-, intento, não cera o de fraudar o Hospital; CONSIDERANDO que

furação propria, cuja feitura os autos não esclarecem a cargo de a simples omissão do lançamento, em escrituração, não induz

quem estava, CONSIDERANDO que essa escrituração era feita fraude, antes, deve-se toma-la como equivoco, até prova em con-

nos seguinte); livros: a) um caixa para construção b) um conta trario: CONSIDERANDQ que efetivamente os peritos,. constata- P .: � -'
. O� � V'· t

corrente n-. I c) um caixa no. I d) um gastos domesticas; CON- ram ás fls. 113, verso, A VISTA DA DUPLICATA ÉXISTENTE
-

rOPli���IO. :,c�r ,IIS en-

SIDERANDO que fundada a Sociedade, novos livros entraram I NO ARQUIVO DO HOSPiTAL, o lançamento por inteiro, na 1<,0 DO SUL

para a escrituração do Hospital: e) um conta corrente f) um cai-I conta-corrente, do Banco com o Hospital, da quantia de 229$200, I ,
.--

xa g) um caderno com ativos e passivos h) Ulll livro protocolo; constante de uma duplicata emitida em favor da firma Paul [) I Es:ab�leclmento de la ordem

CONSIDERANDO que assumindo a gerenciá de Sociedade, pelo

I
Cia não obstante ter sido essa quantia .paga com o desconto, Dispõe de excelletl.tes quartos,

.art. 20, letra e, dos Estatutos dé' fls. 6, ao acusado passaram a de 5% (iten 190. do libélo): mas, CONSI DERANDO que não se I e sala para mostruario.

competir a escrituração e contabilidade do Hospital: CONSIDE- compreende, como tendo dolosamente omitido o acusado o lan- Co s in h a brasileira e a llem
ã

RANOO que 110 desempenho dêsse rnistér, ,além da escrituração çarnento da quantia (aliás, irrisoria) correspondente ao desconto I Garagem para autornoveis e

-que fazia nos livros CONTA CORRENTE e CAIXA acima rele- da duplicata, fosse, não obstante, conservar essa duplicata no ar-j bomba de Gazolina da TheTexas
ridos sob letras e) e f), neste último em colaboração com a Su- quivo do Hospital, em condições de se poder constatar nela, a I Cornpany (South Ameríca) Ltd

periora do Hospital - Irmã Berta - (vide depoimento de tls. 190; porce_ntagem
.:l ser descontada; CONSIDERANDO q\le outra cou-t- PASTO PARA- ANIMAES -

laudo de fls. 114; iten 40. da contrariedade), o acusaào, como sa seria si o acusado tivesse, por meio de razmas, ou
_

out.ro
.

-gerente do Banco de Crédito local, mantinha uma conta-corrente qualquer meio, feito desaparecer o desconto consignado na du- ������
entre !ste e aquele estabelt'�imento; apre�entando �m 6 de julho plicata; CONSlDEr�ANDO que 110 iten lIa; do libéio ,est�, e os fi lJr I A Sde 19j2, em vespe�as de deixar a g�rencla da Socledade, �Im e:r-- laudo� de fls. 113 t 118 conflnnam, que'Ü acusado .OtbltOll a.o \]f �_

_

trato dessa conta, aqueles que deveriam formai' a nova chretona; Hospital, na conta-corrente, deste com o Banco, a lmportanclél
CONSIDERANDO que como gerente, além da escrituração e de 930$000, lançada como dcspezas de viagens, pa,'a diversos pon­
contabilidade, competia ao acusado, pela letra d) dos Estatutos I tos sem haver, entretanto, no arquivo do

_

Hospital, doculllento

referidos, depositar e retirar dinheiro el1l Banco ou quaisquer ou- algum sôbre os fins de tais viagens; CONSIDERANDO que pe­
tros estabeleeimentos; CONSIDERANDO que combinadas essas lo segundo desses laudos, resposta ao iten 40, se ve que essa

dua� atribuições. veriiica-s: que a<?_ acu�àdo era pern:i!ido receb�r I impor!ancia foi debitadà, em varias lançamentos, entre 14-928 t

qUaisquer quanhas das maos da ,:,upenora do HospItal, e deposl- 13-5-33; CON;:,IDERANDO que; antes de tudo, deve-se ter em ROMANCES
ta-Ias no Banco de que era gerente, escriturando-as da maneira como

'I vista, qUf' para o tempo compreendido nessas v:agells, cerca de .

e multas outros livros interes­
o fez; CONSIDERANDO que t�ldo indica que o acusado procedeu qpa(ro anos, não é excessiva, antes razoavel, a impO'tancia gas-

( santes e uleis, encoatra-se nesta
com lisura em tal expediente, tanto assim, que entre os valores, ta; CONSiDERANDO que varias testemunhas fls. 186, 187 e 190i

f d
. redacção.,de :que o mesmo é acusado de ter-se a;Jropriado indebitamellte, confirmam que o acusado ez e {"terminou van3S viagens para

não figura nenhuma quantia que lhe tivesse sido entregue pela pontos diversos do Município, e mesmo para fÓfa dele, no inte· ,,��_�_���__

referida Superiora do Hospital; CONSiDERANDO que consta do rêsse exclus!vo do 1-10spital; CONSIDERANDO que á prova de
-laudo peridicial de fls. 113, resposta ao 10. iten, que o livro no. não ter sido essa importancia' gasta efetivamellte em viagens, se,

4 - GASTOS DOMESTICOS - foi aberto em janeiro de 1925; gundo os lançamentos em conta corrente, cabia á acusação e

portanto, CONSIDERANDO que' quando o acusado.assumiu essa prova não roi feila; CONSIDERANDO que constitue o 120.

a geren'cia da Sociedade queixosa, em junho de 1928, êsse livro vinha ponto do libélo, o haver o acusado omitido na conta-corrente
sendo escritufâdo ha três anos; CONSIDERANDO que tal cir- do Banco com o I-Iospital, dois pagamentos feitos, um por Al-

'Cunstância faz crêr que ao receber ci acusado tal livro, já estives- fredo Jensoh, da quantia de 106$50'0, 'e outro, por Luiza Schnei- _���__� _

sem nele escrituradas as fls. 21 a 42, portanto, nenhum interêsse der, da quantia de 251$400, ambos por despezas hospitalares;
tinha o acusado em rasga-Ias, fazendo desaparecer a escrituração; CONCIDERANDO que pelo budo pericial de fis. 113,· verso,
CONSIDERANDO que outro livro - o Caixa - No. I (No. III na resposta ao 70 iten, vê-se que realmente essas importancias não

relação de fls. 15), tambem se apresenta com falta das folhas que constam do extrato de conta-corrente, Illas se acham lançadas no

vão de 127 a 134, confórme atestam os peritos nos laudos de1livro Caixa 110 III, uma em 29-11-28, fls. III, e a outra em 12-12-1
fls. 113; CONSIDERANDO que .diz o Iibélo, iten, 130. que devi· 28, fls! 113; CONCiDERANDO que constam, portanto, tais.
fdó á falta dessas folhas, tudo se ignora sôbre as entradas de (:li- quantias da escrituração do Hospital, e ás fls. 193, o acusado

nheiro no periodo de fevereiro a junho de 1929; CONSIDERAN- deu re�ibo de uma dessas importan.::ias; COCSIDERANDO que
DO que si. assim fosse, não se compreende como nos anos pos- em aditamento ao libélo, articulou o Mini:,terio Público ás fi.;.

teriores, não tivessem surgido reclamações por parte do Conse- 144, que em data de 27-ó-29, o acusado debitou ao Hospital, a

lho Fiscal, ou de qualquer membro da diretoria da _ Sociedade importancia de 2:231$400, ao mesmo tempo que simulou lima

queixosa, ora, CONSIDERANDO que os peritos ás fls. 118, res- transferencia dessa importancia, a crédito do Hospital, para Caixa

posta ao 90. quesito, imformam não ter encontrado no arquivo Agrícola de Blumenau, S. A., ora, CONSIDERANDO qU,e pelos
do hospital; qualquer reclamação, quer por parte dêsse Conselho, (Continua na 5a pagina)

R I O DOS U L, 16 - 2 - 1934

Der Praesident
JOSÉ HUMOR

COMPANHIA PAUL
Filial Rio do Sul

JlotelICirsten

fl1er Vendas á Vista und I(on­
sumsellos, zu haben in der
Druckerei 'ds. Bialtes.

- CA1<ROÇA .

para transporte de mudanças,
fretes etc. aluga
FREDERICO OEISSMANN

Rio do Sul

Qllereis
trajar-vos ao rigor da moda?

Pi'ocurae a Alfaiataria

'UNiVERSAL"

HERBERT BAUMGAIHEN

(Na antiga casa do dentista

Snr. C. W. Goering)
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R I O O O SUL, 16 - 2 - 1934

:O doutor Adão Bernardes, [uíz de Direito da Comarca do
Rio do Sul, Estado de Santa Catarina, na íórrna da lei, etc.

fAZ SABER a ARNALDO WEBER, brasileiro, solteiro, la­
vrador, que pela Promotoria pública da Comarca foi apresentada
.ern juizo a denúncia que, nos termos do arte, 2143, § 20, do
Cod. [ud, do Estado, vai abaixo transcrita: "Exrno. Sr. Dr. [uíz
de Direito da Comarca: O Promotor Adjunto _

desta Comarca,
usando das atribuições que a lei 111f� confere, vem perante V.
Excia. dénunciar a ARNALDO WEBER, brasileiro, solteiro, lavra­

dor, residente no lagar PASSO MANSO, Distrito de Taió, pelo
fáto delituoso que passa a expõn Em o dia 31 de dezembro do
ano de 1933, pelas 19 horas mais ou menos, na estrada de ro-

'

dagem, em frente á casa do sr. Candido Borges de Liz, o acu­
-sado ARNALDO WEBER encontrou-se com a vítima [ovelino
Serafin Pinto, com quem ás.,.14 horas do mesmo dia, então na ca

sa de Candido Borges de Liz, já havia tido uma desinteligencia,
e, dêsse encontro, na, estrada, originou 'uma pequena alteração
de palavras entre ambos, lendo no mesmo momento, o acusado
sacado de um facão que trazia á -cinta, e cortado [ovelino, cujo
.corte atingiu a vitima no nariz, produzindo o ferimento descrito
no auto de corpo de delito de fls. E como o denunciado assim
procedendo, tenha cometido o crime previsto no arte. 303 da
Cons. das Leis Penais, oferece o Promotor Adjunto a presente
denúncia para o fim de, julgada provada, ser o denunciado puni­
do com as penas do referido artigo. Assim, pede a V.' Excia.

.que, autuada esta, proceda-se os mais termos para a formação
-da culpa, inquirindo-se as testemunhas abaixo arrojadas, as quais
devem ser citadas para no dia, hora e legar que lhes for desig-

. nados, comparecerem afim de afirmarem o que' souberem o per­
.guntado lhes fôr,' á cerca da presente causa, e o réu para se ver

processar, tudo na fórma da Lei. Rói das testemunhas' Candido
Borges de Liz, José Francisco Claudino. florindo De Marchi. Al­
berto Anderle. Luiz Zopelaro. Donato Félix Leite e felix Manoel
Leite. Informante: Luiz Pereira. Todas residentes no 105ar Passo

Manso, distrito de Taió. Rio do Sul, em 18 de janeiro de 1934.
;(as.) Ibá O. dos Reis, Promotor adj. em exercido."

E havendo sido designado o dia oito do corrente mês, ás
-

'dez horas, para ter inicio a formação da culpa do crime de que
é acusado, expediu o Escrivão do Juizo o competente mandado â», vende a. cesse»
de citação, certificando o Oficial de justiça, encarregado da dili- _

gência, não haver encontrado o réu, que se acha em' lagar incer- tE,O lP \()) t lOHlJ) jJ i[J) §1! •• Ri") do Sul -

to e não sabido, pelo que, por este edital, COM O PRASO DE
�_�__��__�.==__�"",,_����.,.,.,."""""""'���"""""=""""'��__

QUINZE DIAS, e consoante o disposto no ar to. 2178 do cOd.I_---"""""'�-�""""'��""""'�jud, do Estado, fica o dito acusado ARNALDO WEBER, intima- " ��
do a comparece.r em Juizo. no dia VINTE E SEIS (26) DO COR- EseriptoriO d e li d v'o�q C-I"a i
RENTE MÊS, ÁS DEZ HORAS, novamente designado, na sala ! U «

.JI.. !...

-�

..!:.1.. l!..
. VtÂJ 'li

•

das audicncias deste Juizo, afim de se ver processar e julgar pe-
.

Io crime que lhe é imputado, sob pena de revelia, -havendo-se a 1\ NWALTS' UAIVZL�'lf
citação por feita, findo que seja o praso acima referido, tudo nos / fi If\ � L�

termos do arte, 2178, § unico, do Código citado. E para que
ninguem -possa alegar ignorância " mandou passar o presente e

mais outros de igual teôr, para serem afixados á porta deste Jui­
zo e publicados na imprensa local, no jornal :'0 Agricultor". Da-:
do e passado nesta vila do Rio do Sul, aos sete dias do mês
de fevereiro do ano mil novecentos e trinta e quatro, Eu, Julio
Roussenq filho, escrivão, o dactilografei. (as.) Adão Bernardes,
juiz de Direito. Está coníórrrré o original, do que dou fé. Era ut -��----=�""""'��-�-,�""""'!.'-'7""-,""".,..",,,,,.�-=�.....�
supra. O Escrivão, JULIO ROUSSENQ fiLHO. 'H t· 111 T I-

.

m

.'

�. O e 1. ase 1811vv-en o:

Empreza de .áutcümnibns Estabeleciment:'�,�:d���o�o����:::���:�s, cosinha :..!
sileira e allemã, serviço ,Perfeito e hygienico, banhos quentes e. frios.

�RANDE DEPURATIVO DO SANGUe

Oarage para autos. Pasto para animaes, >

Proprietário: JOAO NASCH ENWENG ,;'�I Was ilsi das Notwen-
< Partida: de Rio do Sul apóz a chegada do trem das 11 ho-

....___��_�-==,������="""""'==.....
.'

II digste in eiãnem
.ras-e do das 7 horas. !!""""''''''''''���_�'''''"'''''''"'''''__'''''''''_�'''''''=��=��

.

Hal!.!shali?

Quem==é=7' vi alfai� 1!"Sillg.er Nãhma��híné
--

.

I
zu bezíehen gegen bar- une!

o Abzahlung bei '
'

�
RAVMUND MAVR <,

Saerntliche Ersatzteile auf lager.

Edital de citação
Com � praso de 'quinze dias

./

De Trombo Cesstrat: ás 3% da manhã e ás 2% da tarde.

O proprietario:
ANTONIO EH!\!

sueco DE UVAS [Apolo]
(fabricado com uvas escolhidas)

Analysado pelo L. B. do Dep, Nac. de Saude Publica do Rio
Janeiro sob N. 16.610

Recommem1ado pelos medicas para pessoas fracas ('.
anemicas

.

josaphat Lenzi
'Fabricante dos afamados vinhos (APOLO)

lages - StS. Catharina
Depositaria nesta V,ilIa: PHARMAÇIA PROGRESSO

Noite IlIustrada
Revista da Semana

Eu Sei Tudo'

HY.PNOT6SEUR
fuer Heilzwecken gesucht. An·

gebote bezw. adresse unter H.
.

L. an der Expedítion dieses
Blattes. (31 x3)sempre a venda nesta redacção

-SCHUETZENVERSAMMLUNG MArADOR
Ausserordentliche Versarnmlung am 25 februar 1933.

Nachmittags 2 Uh!' im Schuetreulokal
1. Saerntliche Mitglieder werden hiermit aufgefordert bis zur

Versamrnlung alie Zahlungsverpflichtungen nachzukornmen. Ver­
saeumungen verlieren Milgliedsrecht.

2. VERSCHIEDENES

Alie Milglieder werden qebeten zu erschelnen.
DER VORSTAND

•

i
I

GENEROS
...".......... ��

i

,/!ALIl\\ENTiCIPSL3=a:;::m:::=rnmr- ' ��itt::ll
,

J\1AX I
(NEBEN HOTEL BRATT,I_G"",)��""""""",__mr_._j

-Experirnentae a ALfAIATARIA PAYSANDU'
de OS\VALDO ARNHOLD

(Hotel Naschenweng) ;

��,��---=��' ���\
Caminhão-Verbindung

RIO DO SUL - TROMBUDO CENTRAL

.

Rio do Sul. - nach Ankurnft des Zuges mi!g, u. Abend.
Tromb. Central - 3,30 Uhr morgen U1�d 1. Uhr nac hmitg

•

Eingentimer
ANTON ERN

Vestir com
Elegancia.?
só na "Alfaiataria Nova'

de V I RGlll O C AMP O S
(na casa J. J. Gadotti.)
Preços modiicos ..

CONCERTOS em:'
Armas de fogo

Machinas de costura
Machina de escrever

Bicycletas, Bombas êtc
executa-se com a maior exacti­
dão, na officina mechanica de

ERICO STRAMM
(Ao lado da casa commercíal de'

Angelo Tornio)

Fenster, Türen u. an-

dere Bauarbeiten
sowie 1\\õbel u, Vtla-

gengestellt.
werden sauber und

:

sorgfael1ig
ausgefuehrt in der T1SCHLEREI �

&: STELUviACHEREI von

OSWALO OAUCHE
Rio do Sul

in.lXIR DE NOGUEiRA

Ern p r e gado
com successo

nas seguinte!
molestlas i
Escrotul..
Darthroe,
Boubas •

Boubona,
Irtflammaçôea d. mere.
Cor-rimento dos ouvi.�
Gonorrhéas .

Ftstulaa.

�������s�ener..
Rachlfismo
f.'lores brancaa.
Ulceras.
Tumores,
Sarnas.
Rheumatisme em ("si.
Manchas da pette,
Affecções do fígado.
Dores no peito.
Tumores nos 06503.

Latejareente dàs artert.

( do) pescoço e final..
mente em. todas as mo­

l-estias prcvenlentcs âe
ISZ2"l1e.

angewandt mit den
grõssten Erfolgen ge­
gen Syphilis u. deren
schreckliche folgen
Tausende von ãrzt-

lichen Attesten.·

Erstes Blutreinigungsmittel
rr 57" "'lIiil���

Df. Nilo Saldanl13 tranco
MEDICO

T'A' BE lHA AQUI
-

R d S I V Clínica e-m gera!: Mn!estias
,

.

� 1'1 ��1pód� obte�' o; do pulmão, coração e intestino
"""",--�="""",�--��.....,.����.........2 mais perfeitos tra- Cirurgia de urgenda, mo­
balhos photographicos, como sejam: reproducções e ampliações, iesHa de crianç,;u;j, Partos,: e
em qualquer tamanho, como tambem, em crayem. moiestia de senhoras.
Serviço rapido e garantido em trabalhos de amadOll:s. Procurae Resid2ncia: PENSÃO ZIERHOLD

atelier I(aesíner, successor de Pedro Mattos. Rio do Sul - Es!. Sta. Catharina
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Der Graf von Monte Christo

R I o DOS UL, 16 - 2 - 1934

Roman von Al ex an d er Dumas'

210.

Still! fluesterte Danglars. Sprechen Sie davon
nicht, am wenigsten in Oegenwart von Herrn Caval­
.canti Sohn, fuegte der Bankier hinzu, der bei diesen
Worten sich laechelnd gegen den jungen Mann un-

wandte.
'

Morcerf hatte den Orafen verlassen, um mit sei­
ner Mutter zu sprechen. Danglars verliess ihn, UII1

'Cavalcanti Sohn zu begruessen. Monte Christo Iand
sich einen Augenblick allein.

Die Hitze fing indessen an, fuerchterlich zu

werden. Die Bedienten gingen in den Salons mit Plat­
ten urnher, die mit Fruechten und verschiedenern Eis
bedeckt waren. Monle Christo trocknete sich mil dem
Taschentuch sein von Schweiss uebergossenes Oe­
sicht; doch er wich zurueck, ais die Platten ao ihm
voruebergetragen wurden, und nahm nichts von den
Erfrischungen. •

frau von Morcerf liess mii ihren Blicken nicht
von Monte Christo' ab. Sie sah die glatte an ihm
voruebergehen, ohne dass er sie beruehrte; sie íasste
sogar die Bewegung : auf, mil der er sich entfernte.

Albert, sagte sie, hast du bernerkt, dass der
Oraf nie etwas bei Herrn von Morcerf geniessen
wollte?

[a, doch er hat an einem fruehstueck bei mir
teilgenommen.

Bei dir ist nicht bei dern Orafen, versetzte Mer­
cedes, und ich beobachte ihn, seitdel1l er hier ist. -

Nun? � Er hat noch nichts angenommen. - Der
Oraf ist sehr nuechtern. - Mercedes laechelte trau­

rig. - Naehere dich ihm, sagt'e sie, und bei der er­

sten Platte, die herumgereicht wird, dringe in ihn. -

Warum das, meine Mutter? - Mache mir das Ver­
gnuegen, Albert.

Alberl kuesste �ei!1er Mutter die Hand und 51ell­
te sich zu dem Orafen. Es kam eine neue Platte mil
den gleichen Erfrischnngen wie die vorhergehencle,
sie sah Albert in den Orafen dríngen, seIbst Eis neh­
men und es ihm anbiefenj doch er weigerte sich hart­
l1aeckig. Albert kehr!e zu seiner Mutter zurueckj O.ie
Oraefin war sehr bleich.

Nun, du siehst es, er hat sich geweigerí, sage
sie.

[a, doch wie kann Sie dies beunruhigen?
Ou weisst, Albert, die Frauen sind sonderbar.

Ich haette den Orafen rnit Vergnuegen irgend etwas
bei mir nehrnen sehen und waere es nur ein Granal­
kern gewesen. Uebrigens ist er vielleicht die franzoe­
sische Kost nicht gewoehnt und hat eine Vorliebe
fuer irgend etwas?-

Mein Oott, nein! ich sah ihn in ltalien von al­
Iem nehrnen; ohne Zweifel ist ihm heute abend nicht
recht wohl.

Da er stets in heissen Klirnaten gewohnt hat,
ist er vielleicht auch rninder ernpíindlich íuer die Hit­
ze, als ein anderer, sagte die Oraefin.

Ich glaube nicht, der.n er. beklagte sich, dass es

zum Ersticken heiss sei, und fragte mich, warum

man, da man bereits die Fenster geoeffnet, nicht auch
d ie Laeden oeffne.

ln der Tat, das ist ein- MitteJ, um rnir Oewiss­
hei! zu verschaffen, ob diese Enthaltsarnkeit auf ei­
nem bestirnrnten Entschlusse beruht, sagte Mercedes
und verliess den Salon.

Einen Augenblick nachher oeffneten sich die
Laeden, man sah den ganzen Oarten mi! Larnpen be­
leuchtet und das Abendessen unler dem Zelte aufge­
tragen.

Taenzer und Taenzerinnen, Spieler und Plaudern­
de, stiessen einen freudenschrei aus, die gepressten
Lungen atmeten mil Wollust die Luft ein, die in Wel­
len in die Saele stroemte. In diesern Augenblick er­

schien Mercedes wieder, bleicher als sie weggegan­
gen war, aber mit jener, bei ihr unter. gewissen Um­
staenden merkwuerc1igen Energie des Gesichtsaus­
drucks. Sie ging gerade auf di.:: Gruppe zu, deren
Mittelpunkt ihr Gatte bi!dete, und sagte: Herr Oraf,
fesseln Sie diese Herren nicht hier! Wenn sie nicht
spielen, werden sie liebel: die Luft il1l Garlen einat­
men, ais hier ersticken.

1\h! gnaedige Frau, sagte ein alter, sehr artig_er
General, der im jal1fe 1809 "Partant pour la Syrie"
�Auf n3ch Syrien) gesungen batte, wir gehen nicht
allein in den Garten.

Out, ich werde das Beispiel geben, .
versetzte

Mercedes.
Und sich zu Monte Christo wendend, sagte sie:

Herr Oraf, baben Sie die Guele, mir Ihre:-! Arm zu

bieten. Der Oraf wànkle bei diesen einfachen Wortei'!;
dann schaute er Mercedes einen Moment ano Dieser
Momenl hatle die Oeschw'indigkeit eines Blitzes, und

dennoch karn es der Graefin ver, ais haette er ein
[ahrhundert gedauert, so viele Oedanken hatte Monte
Christo in dieten einzigen Blick gelegt.

Er boi der Oraefin seinen Arrn: sie stuetzte
sich darauf, oder sie beruehrte ihn vielrnehr nur mit
ihrer kleinen Hand, und beide stiegen die Stuíen der
mi! Kamelien und Rhododendren eingefassten frei­
treppe hinab.

BROT UNO SALZ.

frau von Morcerf trat mit ihrem Begleiter unter
eine Lindenallee, die nach einen Treibhause íuehrte
Nicht wahr, es war heiss irn Salon, Herr Oraf? sag-
te sie.

.

[a gnaedige Frau, und Ihr Gedanke, die Tueren
und Laeden oeffnen zu lassen, war vortrefflich,

AIs der Oraf diese Worte sprach, bernerkte er,
dass Mercedes' Hand zitterte.

Doch Sie, sagte er, mit diesem leichten Kleide
und ohne ein anderes Schutzrnittel um den Hals, ais
diesen Schal von Gaze, lhnen ist wohl kalt?

Wissen Sie, wohin ich Sie fuehre? sagte die
Oraefin, ohne auf Monte Christos frage zu antworten.

Nein, gnaedige frau, antwortete dieser, doch Sie
sehen, ich leiste keinen Widerstand.

in das Treibhaus, das Sie dort am Ende der
AlIee erblicken. Der Oraf schaute Mercedes au, ais
wollte er sie befragen; doch sie setzte ihren Weg
fort, ohne etwas zu sagen, und Monte Christo blieb
stUn1Il1.

Sie traten in das Oebaeude, das ganz mit herr­
lichen fruechte!1 geschmueckt war. die schon Anfang
Juli in diEsel' kuenstlichen Temperatur remen.

Mercedes verliess den Arm des Orafen und

pflueckfe an einem Weinstock eine Muskaltraube.
Nehmen Sie, Herr Oraf, sagte sie mi! einem so

traurigen Laecheln, dass man die Traenen am Rande
illrer Augen haeíte koennen hervorbreclJen sehen" ich
weiss wohl, unsere franzoesischen Trauben sind
nicht mi! denen von Sizilien und, Cypern zu verglei­
chen, dech Sie weiden gegen ul1s_!:re noerdlicbe Son­
ne nacbsichtig sein.

(Forísetzung folgt)

EDITAL DE SEGUNDA PRAÇA solteiro, lavradol" resid.ente no lagar Ribeirão CorocÍlel, distrito

,.de Pouso Redondo, desta Comarca, pelo fáto delituoso que pas­
as a expor: Mais ou menos no mês de maio de 1932, o denUI1- I

O doutor Adão Bernardes, Juíz de Direito da Comarca do dado travou relações amorosas com a menor Oeraldina Alves no centro desta villa, perto da
Rio do Sul, Estado de Santa CataiÍna, na fôrma da lei, etc. Pires, com quem sempre conversava, em casa do pai de Oeral- Prefeitura, com 2 casas de ma-

fAZ SABER aos que o presente edital de segunda praça dina. E em dias do mês de Janeiro de 1933, o denunciado, sob deira, cada uma com optil1lo po­
de venda e arrematação, COM O PRASO DE .oITO DIAS virem formal promessa de casamento, deflorou a menor Oeraldina AI- ço, forno etc., mais de cem ar­

interessar possa ou dele noticia tiverem, que no dia DEZENO- ves Pires, continuando a manter com a mesma relações sexuais vores frudiferas, (maçãs, peras,
VE (19) do corrente mês, ás dez horas, em frente ao cartorio tendo em consequencia disso Oeraldina dado á luz a uma crean- ameixas, pecegos, uvas etc, veil­
Civel da Comarca, o Oficial de ·Justiça rio Juizo, servindo de ça, no dia oilo de outubro de 1933, confórme consta do auto de-se em condicões muito favo­
porteiro dos auditorios, trará a público prégão de venda e arre- de exame de defloramento de fls. 17. - E como o denunciado raveis, englobad·o ou em parcel­
matação, a quem: mais der e maior lance oferecer, C0j11 o abati- assim procedendo, tenha cometido o crime previsto no arto 267 Ias. Para mais informações nes-

mento de 20% sôbre o valor da avaliação, o imóvel abaixo des- do Codigo Penal, oferece o promotor adjunto a presente denun- ta redae<,:ão. (31)
-erito, que se acha sob a guarda do depositario público Waiter cia, par� o fim de, julgada provada, ser o denunciado punido �� m ==-

Probst, e que foi penhorado ii Alfredo Hager e sua mulher, na com o maximo da pena do referido ado, visto ,ter concorrido a D [:)jrnmrU ��[nUAM��
execução de sentença que contra os mesmos em juizo movem a circunstancia agravante do ,arto 39, § 60, do mesmo Codigo. r. n� [tHHun IU:U�VUh��i
viuva e herdeiros necessarios do finado Oermano Jacinto Oonçal- Assim, pede a V. Excia. que, autuada esta, proceda·se os· mais

formado. em Vienna '� Rio
ves, por seu representate legal, o Doutor Pramotor público da termos para a formação da culpa, inquirindo-se as testemunhils
Comarca: arroladas, as quais devem ser citadas para depor no dia e hora de Jan�iro

O lote de terras número quarenta e quatro (44), da margem que forem ?esigl:ados, com ciencia co de�1Llnciado, tudo sob ,as 1 MIE[})�C(Ü) IS O!PlEIRAfi)(i)n�
,direita do Rio ltajaí Assú, eDntendo a area de

.

cem mil metros Ilenas da lei, Rol das testemunhas: Balblna Alves de Jesus, ' rPAlRlfiEfi �])O
quadrado (100.000 ms.2), fazendo frente e fundos com o menci- Boaventura José Monteiro, Alneliano Alves de Campos, Alberto �

�

ollado rio; situado entre terras de Paulino José da Silva e, ditas Floriani, Algemiro Barbosa de Sousa e Durval Moreira Ramos, (RAIOS X EXAMES MICROS-
dos herdeiros de Manoel Damaslo da .Rocha, - avaliado a 25 res/dentes em I3.i�..�orochel, distrito de, Ponso Red<:>ndo. ,Rio do COPiCOS
réis por metro quadrado, no tolal de dois contos e quinhentos S!)UU' 'b'll.ec[on", 1 O de Ja.1ell o de 1934. (as.) Iba O. dos ReiS, Plomolor

CIRUROIA OERAL, MOLES-mil réis (2:500$000), reduzido ao de dois contos de réis . . . . .
.

(2:000$000) em vista do abatimento ·Iegal. _... . A ,

I
TIAS DAS SENHORAS, VIAS

Nesta praça observar-se-á. afinal o que dispõe a ultima par-
E havendo sld? .d�slgnado o _dia trinta do corr�nte. mes, as URINARIAS SYPHILlS OUVI-

dez horas, para ter Il1ICIO a forn.açao da Culpá do crime de que
.,

I

'

te do arto 1771 do Codigo Judiciario do Estado. E para que che- á acusado, expediu o Escrivão do Juizo o competente mandado DO, GARGANTA, f'.,ARlZ E
gue ao conhecimento de Iodos. e ninguem possa alegar ignoran- de citação certificando o Oficial de Justiça, encarregado da dili- OLHOS.
da, mandou passar o presente e mais outros de igual teôr para gência, não haver encontrado o réu, que se acha em logar incer- IRilO IDO §UJ [L
serem afixados á porta ,dos àuditorios deste Juizo e publicados to e não sabido, pelo que por este edital, COM O PRASO DE
pela imprensa I�cal, no jornal "O A?,ricultor" A

Dado e I?assado QUINZE DIAS, e consoante o disposto no arto 21'78 do Cad,nesta ':llIa do RIO do S�I, aos dez dla� do rr�es de fevereiro. do Jud. do Estado, fica o dito acusado ATAClLlO MARQUES DE
_W��"2=<O��"""'��__

ano. �Il novece'!tos e t�tnta � quatro �u, JulIo Rous�enq fl!h?, UZ intimado a comparecer em Juízo, NO DIA DESENOVE (19) ��JtIr' o-...ve,......,_-�l
..

Sescn�ao, o �acÍlI?gr��el. (asslllado� Adao Bernardes, JUIZ de Dlr�.I- -DO MÊS DE FEVEREIRO PROXIMO VINDOURÓ, novamente la ..
....

to, sobre dOIS mil reIs em estdnplIhas estaduaes e duzentos reIs
desl'gn d A'S Dt.·-Z fiORAS 11a sal d d·'·· � d • J'dAI d d

- ,

d E t" f'
..

I d
a o, I, a as au lencm;, es,e UIZO

e se? e. e ucaça? e sau e. s a con orme o ongllla, o q�e afim de se ver pross�sar e julgar pelo crime que lhe é imputado para salão, quarto de dormir, sa-
dou te. Era ut SUpl a. tudo nos termos do arto 2178, § Unico, do citado Cocligo, !)ena Ia de jantar bem como os mais

O Escrivão
JULIO ROUSSENQ f ILI-lO.

de revelia.
.

I'
simples para cosinha, por preços

rIllyal n[ "ITªfiin
E para qd�te I

ni'nguem If)�ssa adlega1r !gnor�ncfi.a, dmandOLl passar o �;o���:n�=, fornece a fabrica ,de

U!
.

I! LI Ui "yRU pre��nt� e I �' qu�, na orn:: a el, se�'a a Ixa, o a porta. dos Gc@E''l POFofg)
COM O PRASO DE QUINZE DV\S I �udllonos de:,te JLl,I,ZO e publt ...ados pela I�npr�nsa loc�1 no Jornal r

Ao lado da Officina Mechaniw
O doutor Adão Bernardes, julL. de Direito da Comarca do O AGRICULTOR. Dado e passado nesta vt!a do RiO do Sul, ca de Leopoldo Voi!?'t-Rio 'do Sul

Rio do Sul, Estado de Santa Cstarina, na fôrma da lei, etc.- aos vinte e nove dias do mês de janei,ro do ano mi! novecentos Acceita.se encol11�endas par"
fAZ SABER :l ATACILIO MARQUES DE LIZ, brasileiro, e trinta e quatro. Eu, Julio Roussenq filho, Escrivão o dactilo- fôra do mUl1icip;o.

solteiro, lavrador que pela Promotoria pubfigl da Comarca foi grafei. (assinado) Adã8 Bernardes, Juíz de Direito.
apresentada eni juizo a denúncia que, termos do arto 2148, §
20, do, Cod. Jud. do Estado, vai abaixo transcrita: "Exmo Sr. Dr. Está confónne O original. do qüe dou fé.

Juíz de Direito da Comarca. O Promotor público adjunto desta Rio do sul, 29 de janeirú de 1934.
Comarca, usando das atribuições que lhe confere a lei, vem pe­
rante V. Excia. denunciar a Atacilio Marques de Liz, brasileiro,

COM O PRASO DE OITO DIAS

O Escrivão: JULIO ROUSSENQ FILHO.

Um terreno

HOSPITAL

SACCOS DE PAPEL

I tem
de 2, 1, � kg. etc.

sempre em stock a redacção
deste jornal

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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QUEM PERDEU? ��."••Y•••••Y".YY.YY"YYIffiI
Acha-se e.n poder do sr. Vir- � E"'! l I h I" C

(Continuação da 2a. pagina) gilio Christoíolini, morador em c: s gibt vrere eute, we C e g auben, C
\ Taboão, uma carteira contendo W die Banken seíen nur fuer die -Reichen C

documentos de fls. 106 e 107, em confrontot COln. os ?e fls. d151 uma certa quantia em dinheiro, � geschaífen. C
e 152, vê-se Que realmente se operou essa ransrerencia em ata achada pelo referido sr. nesta I> .....

de 17-7-29' CONSIDERANDO que tão convencido esteve o bri- villa.
...

lhante adv�gado da Sociedade queixosa, da inconsistencia da a- �. GROSSER IRRTU]\t\ !! �
cusação nesse ponto, que o omitiu no libélo, constituindo, então, v ...

matéria de aditamento para o Ministerio Publico; CONSIDERAN- Die 3 de Março. ' C
DO que digo CqNSlDERA�ID.O de tudo quanto fica. exposto, �

Dem Armen und dem Hilfsbeduerftigen fehIt das
C

que aos Iátos delituosos a!fl?Uldos ao acusado na queixa � llbe� Ufa • lIfa. Oeld rnehr als dem Reichen, deshalb sollten diese die C
lo de fls. 2 e 141, falta o ultimo dos elementos necessarios a WiUy Fritsch {i� Sparsarneren sein.

.

A.
sua integração, i. é. o dólo, consistente na conversão da cousa:::' ::
em proveito próprio; CONSIDERANDO que á condenação só e W' ...

pode ser imposta, mediante certeza plena da criminaljdade do L[i�ian Har111ey • MACtiEN SIE EINEN VERSUCH C
réu, não bastando para isso a existencia de simples prespnções:> C
por mais veementes que sejam (arto 67 do Cad. Penal); CONS!- ALTA COMEDIA DA UFA • indem sie monatlich die Surnrne von 5$000 beírn C

!�:K���i���i'J;�;i��ia�l}t��:��;�ii�1�:�'(�ia C:r�iinv�� ��� T!.n���!��) i...•.· Banco de Cre�ito. Popular e· Auricola l...BELA AUANCA nas custas do processo P. R. L Rio do Sul, V ....
8/2/934. (assinado) Adão Bernardes, [uíz de Direito"-

.

""' ..... 11""11\1=",." �� I:'t>...,,,,,..,.�.-;;_ � I' "c .L1fb
Nada mais nem menos se continha em a sentença retro U"",ih;;;�� .... �� I!\P"",,. ....y""'.""

....

transcrita do próprio original, ao qual me reporto em meu poder de Jesi!Jl§,. t Je D�I!1l AII;rjl1l,ça C
e cartório, do que dou fé. - Dada e passada nesta villa do Rio V lL lhj � M um -cC
do Sul aos nove dias do mês de feyereiro do ano mil novecen- Leciona-se aulas particulares:. A

tos e trinta e quatro. - Eu, Julio Roussenq Filho, escrivão, a pintura, datilografia, piano, curso �. hinterlegen,
�

dactilografei, subscrevo, dou fé e assino. preparatorio para o ginásio, con- V l � und Sie werden den Erfolg am Ende
.

�

Rio do Sul, 9 de fevereiro de 1934 tabilidade, correspondencia co-::. jedes Halbiahres sehen. �.O Escrivão mercial, por professoras cornpe-
w

JULIO ROUt"SE".TQ fiLHO tentes, usando dos' diplomas,.

o h· �
.

'. PO.STFACH 38. RIO DO SUL' Á.Avisa-se outrossim que chegou v ...
� .' �

recentemente da Alemanha uma ti? . ....

professora que, alem do curso �Â.AAAAAÂ.AA.AÂAAAÂAAÂ.1ml
colegial atenderá, os alunos que

[ desejarern aula particular.
Nasehenweng", �� u=_�.=_��__

Certidão

s. C. C O
I

c ORDI-Ltl
Segmu.ia feira' 19 de Feverelrn no "Hotel

às 8 horas da noite

Assembiéa Geral Extraordinaria
Ordem do dia: DiVERSOS

Pede-se o comparecimento de todos os sacias.

:\ DIRECTORIA

,�oc. Cooperativa de Producção e Consumo
. Trombudo Central

'

I
Arn 25. íebruar 8� vorrnittags jahresversammlung

TAGESORDNUNO:

1. Bericht des Vorstandes
2. Rechnungsablage
3. Entlastung des Vorstandes und Aufsichtsrales

.

4. Neuwahl des Vorstandes u, Auísichtsrates
5. Neubau der Schlachtereien
6. Verschiedenes
Um vollzahliges Erscheinen bittet der VORSTANO

Dia 17 e 18 - Uinema
T(do Iallado

TOAi lVUX
em

. -

Perigo Delicioso
.

e rnais uma cml1edia

- "Dia �R[I VOti OHI TAttCKSTtllf'

Der gro§sc

!li,

tmen passando"
'

S·chun
um quarto, proprio para negocio
Informações nesta redacção

(28x6)
FINDEN SIE STAENDIO BEl

MaIPtin Hahn

e' o melhor para .a

tosse e doenças do peito.
Combate as conetipaçôes, .

resfriados, coqueluche.
bronchite e asthma,
O Xarope São João

protege e for:ificu a gar-

J
'.

ganta, QS bronchios e 08
,

• p. n'"
"

.

pulrnôes. ivmnarea tde
.

curas assombrosas! ,

'Achtllng
Bauunfernehmer

Casa de Moveis
WERNER VOOEL - Rio do Sul

Calçados

GUIAS
de Consumo e Vendas a Vista
á venda nesta Redacção.

,

cabeuos Brancos?..,.,...,.
A l.oçllo Brilhaote lu voUar a é6t

""imiliva em S dias. Não pio ta. porque 11110
t ·Iiolur a. Não queima. porque eao contém
silos nocivos. t "1lI1! formula sclentltlca do
l[TaIlde horaurco dto Oround. cujo segredo
foi comprado por lQO contos de reis. !i n.
tOOmmcaü.<l. cdos princip3es Illstitutos Sa­
alloflos do estnUl�ekG. �lIa!ysadll e aatorl•
..�. pdo Oepcrtamcnto de Hy&leoc ilo
6cs.sil. .,;3'

-

V' 'f ..,

Com o uso reg\lL�r da lo�ilo Bi-ilballle:
Oesaparecem cGmpletemecle rui tlISpas e

dlO<:ÇQCS p�r�sitlirjas - Cessa a queda di!
cabe!!o. ".- Os csbcUos brancos. descorados
ou gri�alh"s. vo!iam II sua côo primitiva .

sem ser tiilgidos ou queimados, - Detem
" G.,cime"lo d. no.us <�bel!os. brlU!CG:L _
No. CIlSOS de Cld.ide. f4Z brotar 08VOS c:a.

bel!<l�. - Os cabollas ganham vitalidade,
lomanao·se tio�?..§.ç_s.�osos e a tábeça.l!E!t
lia e Iresca.

0'���������>$��V®������;!J •••y"•••••••
Dre Max,Tavares �'Amaral Calçadosl . Calçados.

UlTlMOS
.

TYPOS- A[))'VO((]�[JlO -

Resid.encia:
HOTEL

K.IRSTEN I
-

. acaba de receber a loja de cal-

Dr,. Max. Tavares d'Amaral çad_OS :SWALDO SANTOS
-IRiECn-n1r§ANWAl1r -

Wonhsitz: HOTEL KIRSTEN-
(ao lado do edifício do Banco}

AA�AAÂ.AAAAÂ;
�!'Q1J�����!iiMº':Jl�iM'9!j�����A���� ....".,_�_............_��__........

liefere fuer ·untenstenden Preiss
mi! Material

.

'1 FENSTER Quadratm. 12$000
TUEREN " 15$000

Heist ·die grasse Ufa Tonfilm Operette die am 3ten Maerz I bei groesserer Besteilu;-;g' Ra­
m "Cine RIOSLiL" vorgefuehrt wird. Niemand versaeume diese' batt

Vmstellung.

wird am 1 ten und 21en OSTERFEIERTAO im Cine "RIO- da ultima moda, V. S. encontraráSUL" vorgefuebrt. sempre na casa
SICHERN SIE SICI-I 1M VORRAUS EINEN NUMERIRTEN PLATZ Martin 'lEa(jn

(�.ASA DO GAl.LO»

Vin.hO �:�h?:.�!!�;O I
JOÃO DA SILVA I

SILVEIRA
Poderoso Tonico
e Fortificante
Empr�gado com grande
successo na fraqueea
geraL
RECONSTITUINTE

.' DE l.a ORDEM

VfRKAUf·
Platz mit Haus gelegen im

Stadtplalz "Rio do Sul" an der
Hauptstrasse steht unter guen­
stigen Zahlungsbedingungen zum

Verkauf.
Naeheres bei
CHRISTIANO KNOLL

Rio do Sul

JUiZO DE DIREITO DA
COMARCA DO RIO DO SUL

PORTARIA N. 4

Em 31 de janeiro de 1934
O doutor Adão Bernardes,

[uíz de Direito da Comarca do
Rio do Sul, Estado de Santa
Catarina, na fôrma 'da lei, etc.-
Resolve, uma vez tornada eíe- ..

·

tiva a desanexação da serventia-,'
do Civsl, Crime, Comércio, e

I mais AnexOs da Comarca,
.

ulti­
mamente decretada pelo Oover-

I no Estadual,
.

DESIGNAR a sala
destinada ao funcionamento do
Tribunal do juri, no edificio da
Prefeitura Municipal, para aí ter
lagar as audiencias ordinarias
do Juizo.
I· O sr Escrivão faça publicar a

presente pela imprensa local,
por três vezes segj.1idas, e a

.

afixe á porta dos auditorios;
, E cumpra-se.

Dada e passada nesta vila do )

Rio do Sul,. aos � trinta e um

dias do mês de laneiro do ano

mi!: n@veeentos e trinta e quatro.
Eu, Julio Roussenq Filho, escri­
vão, a dactilografei. ,(assinado)
Adão Bernardes, Juiz de Direito .

Está confór'me o original, do;
que dou fé.

Ri·o do Sul, 31 de janeiro de_'
1934.

o Escrivão

Julio Rou:ssenq_ filhQ.J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Weinbau und Sorten- die unter den hiesigen Verhaelt-\
deutlich zum Ausdruck gebracht, der Staaten und Munizipien und uns der "Cine Riosul" wieder

wahl
nissen einen vorzueg!ichen Weiss- Der Dep. Clemente Mariani ant- welches ist der Kurs der betreí- einer der sehr beliebten Far-West

wein, und dies in reichlicher wortete, es sei ueberfluessig, fenden Titel irn [ahre 1933? - filme vorfuehrt. Diese Filme,

Menge liefern. denn in der brasilianisehen Re- Zu diesen fragen wird die Por- we1che so recht sich zu Lieb-

(Fortsetzung). (Schluss.) publik sei die Volkssouveraeni- visorische Regierung bezw. de- lingen aller Kinobesucher ge-

Couderc 7120. Eine recht taet immer selbstverstaendlich ren Finanzrninisteriurn nuumehr macht haben, werden, da solene

kraeftig wachsende und sehr D iii L A 1ft! D gewesen, waehrend in den von Stellung zu nehrnen haben. jetzt ais Tonfilm dern Publikum

íruchtbareSorte. Gegen die Phyl- Dr. Konder zieterten Staaten die vorgefuehrt werden, wo von

loxera, sowie gegen Mildiw, UNTERSCHLAOUNO VON Republik die Nachfolgerin auto- DAS NEUE fORST-OESETZ TOM MIX der erste hier ist,

Oidium und Blackrot ist die Sor- 300 CONTOS BEl DER kratischer Systerne war. Dr. 1(011- Das sei! langem vorbereitete gar bald eine grosse Anziehungs-

te sehr widerstandsfaehiz. Das- RECHTSfAKULTAET IN SÃO der erwiderte, dass die Souverâ- und laengst erwartete nationale kraít ausueben. Da wir zur Ge-

selbe gilt bezueglich der Cochy- PAULO. nitaet nicht verrnutet werden Forst- Gesetz ist vom Chef der nuege die abwechslungsreichen,

liso Die Bluetezeit faellt spaet, koenne, sondem festbestimmt Provisorischen Regierung unter- spanneuden Handlungen der

sodass diese Sorte unter Froes- Der Unterrichtsminister ernann- sein muesse. Hoechst einíach zeichnet und von saemtlichen Fàr-West-Film kennen, ist es ue­

ten wenig zu leiden hat. Da die te eine Kornmission, bestehend waere, eine Republik auszuruíen, Ministern gegengezeichnet wor- berfluessig viel Empíehlung vor­

Schale der Beeren fest ist,leiden aus den Herren Armando Fra- schliesslich herrschten in ihr den. Es enthaelt ausserordent- aus zu schicken,

die Trauben wenig unter Witte- goso, Oscar Ribeiro und Oscar aber die Sowjets, lich reichhaltige Bestirnmungen, Einen bis heute noch unbe-

rungsunbilden. Ertraege von 100 Meira, welche die Verantwort- • die von dern Grundgedanken kannten Laehabend wird uns

Liter pró Hektar sind etwas Oe- lichkeit des frueheren Kassierers EINE DEUTSCHE MASCHINE ausgehen, dass der verbliebene der "Cine Riosul" am 3ten Maerz

woehnliches. Der Wein besitzt ei- der Rechtsíakultaet in São Pau- fUER DEN BRASILIANISCHEN Waldbestand Brasiliens Gernein- bieten, mit der Vorfuehrung der

nen leuchtend dunkelrote farbe lo, Houorio de Castilhos, unter- URWALO gut ist und dementsprechend be- deutschen Operette .Die Drei

und einen AlkoholgehaIt von 10 suchen soll. Bekanntlich wurde
Eine Chernnitzer Maschinenía-

sonderen Verfucgul1,gsbeschraen- von der Tan.kstelle". Das s.tille
1201 I

.

t d W' in der Rechtsíakultaet ein Fehl- LV c,

S b d V I d I
10. m ganzen IS el' em brik stellte im ver an enen Mo- kungen, Schuttz estlinuilg�n un �r angen wi.e er emrna el�en

vom Typus des Carignan. Diese betrag von 300 Contos de Reis
nat eine schwere 'our�ier-Schal- l\ontrollen unter�orfel1· 1St. ZU zeltgeschlcl,ltllchen Orosstonfl!m

Sorte vertraegt hohe Waerme Iestgestellt. rnaschine her die auf eine Be- diesern Zwecke wird der Wal?- vorgefuehrt zu. bekornmen .wlrd
und auch Trockenheit.

VERLEOllNO DER HAUPT- stellung aus Brasilien hin ange-I be�tand des Landes z. B. 111 uns ao den beiden Osterfelert�-
Oastel 19637. Diese Trauben- f tigt rde Die I�Aasch'r'e die I Scnutzwaldungen (zum Schutze I gen erfuellt werden, denn wie

t ift I d t' Reif STADT VON OOVAZ er I wu .... I 'II .. I I, I \VT
'

AI h di E ' C· R' I"
sor e rei 111 er ers en er epe- '�

ein Oesaml ewicht von 100 Zent-I von wasservorraeten, o aeo-j U!�s .

le ,� mpl e.za me, 10SU

riode. Sie kommt selbst in ar- Die Verlegung der Hauptstadt nem hat, st�lIt ein Meisterwerk gen, DL!�nen usw,), Restwa!dLlI�- n:lttellt, 1St es Illr endllch nac!l
rnen Boeden vorwaerts und ver- von Ooyaz mehr nach dem Sü- de1JIscher Teclmik dar. ln 16' gen CNatlOnalparks USW" dle el- vlelem Bemue!:en gelungen, el­

traegt bis zu 25% Kalk. Ausser- den des Staates scheint J'etzi � d lt' ne ausslerbende flora und fau- !les der herrhchsten deulschen
Minuten vcrwan e Sle einell

dem ist sie sehr widerstands- beschlossene Sache zu sein. So na bewahren sollen), Muster- filmwerke zu erhalten. "MOR-

D
Baumstamm \'on einem .I\lieter

faehig gegen Trockenheit. a sol! noch in diesem Jahre der ..,' sammlungen (fuer Baumkultul', OENROT", der Ufa-Orosstonfi!m,

.sie von sehr starkem Wuchs SI'tZ der R 0': O
Durehmesser III em Scnaelholz-

Schl1luck, WaldlJarks usw.) und wird auch hier, wie allerorls,
. "

eb,erung von oyaz band von 1 360 Meter Laenge
,und "das Blattv.:erk stehr dlChl .ltS', nach der neuen Haup!stadl ver-, und O 04 m�1 Staerke. Wie be- Nutzwaldung-en (fuer regulaer� wo er vorgef�elhrt wuràe ein

mus man sle e was wel er le!!t werden Die Veral1la�sung' .

I t I' 'd t Ilt
. fortswirtschàft) eiligeteilt. frei volles Maus erZle en.

•
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v

nc 1 e WII' s e em gmsses
pflanzen ais dte anderen Sorten. hierzu haben vor allen DillO'cnj b' T

' I' H I 'h' verfuegt werden kann kuenftig

Gegen kryotogamische Krankhei- d' I t d St t l"'b t
I aSl lanlSCtleS o z v e ral el-

uebel' di'e Illel'sten W'ala'bestaen-
.' ,

le n eressen es aa es se s

I tUIlO's-Unternehmen die Maschi-
ten schemt dlese Sorte geradezu gegeben. A!lerdings scheint lllan '?

B" I
de nicht mchr, sondern Abhol-

gefeit zu sein. Dasselbe gilt be-" sich noch nicht ueber die Na-j
ne 111 elneo.. zen, Brennell, Schneisen, Sch!a-

Auf dem SpieJplatz des "S. C.

I· I d PI II V
Ypiranga" treffen sich am kom-

zu.eg. JC 1
•

er
.
ly.oxera.. Oll mensnennung der neuen Haupt· ZEPPELIN'DI"'LNST gen usw., ml1SS vorher ,von der

O d d hl h
d rnenden Sonntag, den 18., die

I !Um wlr sle n,l.c elmge- stadl einig zu sein. Man spricht zustaendigen forstbehoer e ge-

ht M II T b I V k h
.,

t
.

b 1. Manllschaften des "Blumenau-
sue . an so te Olese ran en- sich vor aliem geg'en die Be- m er e rsm:llIs e�'lUm wur, nehmigt sein, Fuer Ue erlretun-

ense" und
',"

sorte dem. langen doppelten zeichnung Campinas oder Cam- den die.Klauseln fe,iÍlg ausgear- g-en der gesetzlichen Vorschrif-: t:' �es ,,�PII�nga zu

Ouyol-Sc�l1lt� unt�rwerfen. D�r pininhas aus, da schon verschie- beiteJ, dle anlaessllch der Ver-, ten sind erhebliche Oeldstrafen e�nem.l reun9:>chaft"splele, dem

Blattaustneb 1St mlttelspaet; , dle dene Orte mit diesem Namen oeffentlichung des Dekretes ue-II fes!gesetzt. I el� �tPlel dZwischCen denj?,�lannd-
Bluete geht rasch vorueber, so- bestehen sodass leicht Verwechs- bel' del1 regelmaessigell Zeppe- SC,l�, en ,�s "onc�rc la 1I1l

dass die hiermit verbundenen lungen �n!stehen koennten. Iindienst, sowie bezlleglich de3190 TAOE MORATORIUM fÜR "Vplranga vorrausgent.

Oefahren rasch ueberwuoden
� Baues der Luflschiffhalle llnd DEN LLOYD BRASilEIRO

werden, Der Wein ist sehr gut AlVlERJKANISCHE EINWAN- der uebrigen Einrichtung-ell' des Um der von einer firma be- SCHOTlf.NVER�1N BHU AlUA���A
und sein Alkoholgehalt betraegt DERER fUER BRASILlEN lufthafens in Kraft treten sollen. reits beantraaten' Verhaengung- Laut [\f!itiei!ung des 1. Schrift-

12-13%. In der Bourgogne, wo Oie Benutzung der lialle durch des gerichtlicl�el1 Konkurses ue� fuehres des Schuetzenvereins

d· T b
.

I b Durch den Bau einer Talsper- d
.

d L ft I '!f
lese rau ensorte vle ge au! irgen em an eres u se 111 bel' den Lloyd Brasileiro vorzu- BeHa Alliança wurden in der

re im State Tennessee in den h b
wird, erreicht der Alkoholgehalt bleibt noc einer esonderen I beugen, hat die Provisorisehe Oenera!versammlung' am 11. ds.

A II h Vere:nigten S!aaten sind 200 I b h lt
sogar 14%. lles in a em an-

ihrer Scholle �
beraubl Rege ung VOI' e a en. Regierung der Schiffahrtsgesell- Mts. folgende Herren zum Vor-

delt es sich hier um eine ausge- Bauem,. � I schaft dureh Dekret vom 20. Ja- stand gewaehlt:

zeichnete Sorte. v.:or?�!l .. ;Ie hab�n slch �n ,d�n INTERPELLATION UEBER ,nuar qin 90 taegig'es Moraíorium 1. Vorsitzender Leopold Josl,

Es sei nochmals betont, dass I, �/sl��.nl�cl�eng
, S�t�tChalt�1 d�l, AUSSENSCliULDEN fuer alie Zahlungsverpfiichtun- 2, Vors. Leopold Duwe, 1. Schriftf.

die hier angegebenen Sorten B',
as l�g,!OI,. re�a!,?,

Inl -:1. gen, mit Ausnahme der Oehael- Victor Bubr, 2, Scllriftf, Max

auch, wirk!ich gute Weine lie- Itt�, el seme. ,eglel lIn� V?I,- Aus der Bundeshaupístadt ter und Loehnungen gewaehrt. Wel1muth, 1. Kass. Willy Fell­

fern, �as laengst nichtfuer Hun- �telll� zu wer�ei1, �ass'lsle SI,C� wird der \X/ortlauí einer lllfer- Die gleiehe Verguenstigung 5011 meth, 2, Kass. Heinrich Probst,

derte und Aberhunderte von an-
Im Sl�ate<,�all,'3 Cathafl.la ooel pellation zweier Abgeordneter auf Antrag gleicharligeil Unter- [-lauptmann Alfred Brattig, vice

deren Hybriden zutrifft. Es ist Paral:a �nslede,ln.l�oe�nten: �er ueber den \Virtschaftsausg'leich nehmungen gewaehrt werden, Ermínio Moser, Schiess ...."art

moeglich, dass in der neueren
BotschalÍer el wlderL, ti h�oe und ueber den Aussenschulden, dic sich in aehnlichen Zahlungs- Herm, Dreer.

Zeit noch bessereSorten entstan-
das Oes�c,h, an de� Landw.lrt. dienst des Landes uebermittelt, schwierigkeiten befinden, Die

den sind! .Aber wir muessen schaftsm.1l11Sler wel'ÍE'r gel�llet Das auf deo Tisch der Versamm- durch das Moralorium SUSpUl' �HJTEL f1!ASCHENWENG

uns vorerst an das halten, was
L1l1d seI ueberzeugt, dass Ihm Jung gelegte Oesucb, die Bun- dierten Zah!uogen sinJ mit 6 [-lerr Helirique Jorge Vogel

sich hier bereits bewaehrt !lat enls�r�chen werde. Der �loyd desre2:ierUrHI um AeusserunQ" ue- D.'r07.ellT.' j'''ellrlic1,n ztl verzinsen.
'B I d 1 I 1 I � �

- -
�. uebema!Jm 3m i5. ds, MIs, das

und in diesel' Beziehung sind ras.1 elr� wer e wa lrsc lel,nlic 1 bel' die beiden durch Stichwor, In der BegTuendul1Q" des De,
, bere.t sem f�lHtverguenst gun

<, ohen genan�lte Hotel von Herrn

al1 die Q"enannten Traubensorten
. ,�. I, ,- te g'ekennzeichneten' Probleme kre,ts heisst es: Der Lloyd Bra-

� 1 oder tellwelce O'an t oe e
Naschenweng, we!ches Cf in dei'

erstklassig.
gel } , ;) "'.' Z .1 I

zu bitten, stellt nach einleilen- Sl'!el'ro sei virtuell ein Teil des
'

f h t IDA
- beim Vorgaenger bekal1l1len

Es sei' auch noch darauf hin-I .a I: zu. gewae l!,en. t,e \IS- den Betrachlumren bezue!!lich Pa'['rl'ITIOI1,I'Llme: urlp", U"11iol1, da von f
.
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'

h" I I E
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� - Au merksamkelt Ui1 "u ei' ,Clt

Q'ewiesen, dass, wenn auch eini· SIC ten, clIO'ler a,�llen,<aI1lS,C,le/n. ,l.�l- • dt's Wirtschaftsausgleiches fnl- den 150000 Aktien derSchiffahrts-
� d c ese A -

weiter zu fuehren beabsichtigl.

ge der angefu.ehrten Sorten nicl�t I �an ·el un", li .� '�\,V, �i a ...� g�nde fragen: a) �arllm wurde g-esellschaft sicl1 149500 in den

odel', nur wel11g VQn krypto!!aml-
111 der Presse mlt B_elrk.�,lgun", dte Kammcr fuerWlrlschaftsaus- Haenden der BundesreQ"ierumt S

.

h 'i
'

� f en und e d d
- �

, chwurnem: .tsm lU!W

schen Krankbeiten befallen wer-I
au gen.omm, � Wll a- gleich nicht eingerichtet? b) Wa- befaenden', der Schiffahrtsdienst

� ::I

ran erll1nert dass nach dom Se Da keine - Prozesse zur

den, ein ein bis mehrmaliges Be- . .

' ..
i...

..

-

rum wurde das Oesetz ueber des Lloyd Brasileiro sei

spritzen mil der bekannten Kup- ze:slOnskrO'leg ,schon el�mal. gros- den Wirtschaftsausg·leich nich! ein oeffeÍltlicher Dienst von
Schwurgeriehtssitzung vor!agen

sei e Men en von amenkal1lschen A f b'
wurde die Sitzung' auf dcn 26,

oierkalkbruehe immer empfehlens- '"
.

(',
_ 'I'

mit us uehruogs esllmmungen

I groesster
Bedeutung fuer das·

R f I farmern slch na h B'aslllen 1 d f I -. D'
. d:,. Mts. vertagt. In der naech-

werl ist. Was die eblausge aH, . �..' ve�se len UH au,�ge ue lrtr - Ie Land, der daher nic,ht em-
'. 1

,,' cf",
. ,.

anbeti"ifft, so sind die genannten wandÍêll,
_

wo ste sl.ch 111 ,?en Begruendung Oleser fragestel-I gestellt oder unlerorochen sl�n N�mn;el b, lI1", ... ll wlr al�

direkten Hybriden fast ganz im- S�aaten Sao Paulo, RIO,
�
M.al ao: Jung weist auf frueher gegebe- werden koenne; die augenblick- enlspreell�n(lo� B�I�a�l1tmach u�!5.

muni will man aber vollkommen hao, Pern�mbuco u. a. ansl,edel ne Versprechungen l und auf den liche Lage der Gesellschaft rUh- d,es O�r�ch(:,�chlelb,-r:, �a \JlI.
sicher gehen, so pflanze man

ten un� _sl�h gut �ewaehn, 11: bevorstehenden Ablauf der ne!1l1- re von den Difizits her, die die I SIC, :vege,ll P!alzma�g ...l, 1Il dei

,sle nicht in bereits verseuchte ben. �Eme �olc.he Emwandel un"" zigtaegigen frisl, die in dem Er- Verwalt�lngen der Oesellsehaft heut�gen. NlulTImer nlcht veroef-

Boeden. k?ennte n:�n, Im Oegensatz zu lass g'estel!t wurde, hino vor der Revolutiol1 gemacht hãt-
fenthchen ,wnnten.

Es wurde schon darauf hin- emer assynschen, durchaus ge- Im zweiten Teíl der lnterpella- ten, und werde durch die ,pre,

gewiesen, dass manche "Edel-
brauchell und foerelern, tion wird wiederum unter Bezug- kaere Lage der HanJelsmarille Neu eingetroffen!

sorlen" groessere Ertraege und nahme auf fruehere Versprechun in allen Laendern vers.::haerft; Eine reichh:.ltige Auswahl von

bessere Weine liefem. Oanz rich-
VERfASSUNOSOEBENDE gen une! auf den Mangel an Auf- diese Krise e1'strecke sich auch auf sehr spannenden deulschen und.

tig! Aber erstens trifft dies nicht.
VERSAMMLUNO klaerung der A!igemeinheit ue- die anderen Schiffahrtsgesell, por!uguiesischen:Romanen und

fuer unsere hiesigen Verhaeltnis- - In der Konstituinte ha! der bel' das dritte Funding zu fol- schaften in Brasiiien. Die Regie- Erzaehlungen ist eingetroffen in

se zu, und 'zweitens ist es si- catharinenser Deputierte, Staa!s- gencler Fragestellung g·eschritten: rUl1g studiere zur Zeit Mittel und der Oescllaeftssteile dieses Bla!-

cherer, jedes· Jahr mit gutcn Er- praesident a. D. Dr. Adolfo Kon- a) Welches sind die Ursachen, Wege, um zu einer vernuenfti- teso
o

traegen 'an gutem Wein rech- der zur Verfassung geSpro.::hen.!
die die El'fuellung des Fundings gen Loesung des Problems des,

nen zu koennen, ais llur von Der Redner betonte, es Sei ein von 1931 llnmoeglich machten? Lloyd Brasileiro der Handelsrna-
��

Zeit zu Zeit mit einem· exlragu- bedauernswertel' fehler, dass :n b) Welches ist der Inhai! des rinc im alígemeinen zu gelangen,
ACHTUNG

ten Wein! Wer wirklichen Qua- dem Projekl, das der 26er 1(0111- Abkommens mil 11I1Seren finanz- maehe hierrllit bekannt, das ich

litaetswein will, der kann ja die mission vorliegt, der Begriff des agenten? c) Welclles sind die LOKALES fuer keine Schulden, die meine

wenigen hie'r angefuehrten Edel- Tr<iegers der Souveraenitaet voll- fuer das neue, jetzt abgeschlos- frau allr meinen Namen macht,

sorten bauen. staendig vernachlaessigt sei. Es sene funding maSSgebendenl' Tom, Mix
in Oefahr I aUfR,k,OIll'j,ne'ç I Ih. f I o , 1934

Ein Schlussarlike'l wird dieje- sei in allen republikanischen Oruende? d) Wel�hcs ist die ge-
. 10 C o �u, J, eOI ual ,

nigen Traubensorten hehandeln, Verfassungen der Natbkriegszeit l1aue Lage der Aussenschulden Schon der Titel besagt es, dass ARNOLD BICHELS
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